
.'
,

'

, /q o Iider "\("'\0 j.eremptôria acerca da .n.mcns uue são do partido

I'
do" usual na lógica dos ma-O uiscurso em ue, ,

<.L.' .'

',"
, UD'N

,',

Câmara dOS-, o resenca de udenistas ,)U eu que se a êle não perten- +utos espertos.da na '
.,

I
., .n'eputados pi eten deu expji-: simpatizantes do uden ísmo- .rm, n�o o hostiliz3lm nem Dísco.veu o líder udents

1· h política do seu II no ministério.?" �e deal iga ram do seu diri- ta durante duas 'horas paracal' ama.
",�ão dize" nada de funda--tid pre)'udicou muito Depois de duas horas de sente supremo,pai I o .

, .

mental. ?-Tão se encontra 11:)mais do que servia .a pode- I eloquência, o �íder udenista I ,

As, pél::o:vr,as .patet.l�as, aoizacão elo' Br ig«- l�",i'�ou o público 110 mesmo "E:putado mmeiro, ,gntandr) seu discurso uma afirmativa',rosa organ ",' ,'- .

,

,

estado de-espectativa, sem t rês vezes "oposição a Va't'- que, seja, no sentido de uma,deiro.
f'f" saber exatamente se a UDN zas", no final do seu dis- carncte rlzação da po íticaEsperava-se uma ,de m t- "

tá
-

tá 'r curso, não conseguiram dar p',·\I·t'J(l"'J'l·;,l.,,em face do+go- esperava a colaboração a'l,e
- clara em virtude da es a on. nao .es a no gove - v - • ,

_ '.
,.çao "

!, oia ou se o com- teor mais sólido às suas an- 'i[-l'r,() Pensou, com alguns lhe r.a-. uden istas, sub-udequal se estabelecesse, sem; nc, se o ap I .

, . '_ .
, .. "

..

: .

" .�, "o' �..
'

, I h t
'

contra ou a favor tericre s hesitações ao Ir e mn lanarísmos e g ín ásticas. "I, tas e alguns urlen istizanf,Ossibilidade de controvér- "a e, se o
"

•

I
' , I .,�i� a atitude udenista em � (la mudar-cá ministerial que I vir da - ua técnica oratóría, J OI' \"C'/f � bastante hábeis, te" ..

" ,'d ' uma' eX"";l' I
,O:;

-

em beneficio .-1f:;, 11(' gênero do "é e não e, Se!1- -;'�p"l'[\r a pessoa do presi-I GOV"1'1W e presidente daface .o governo,
"

.

.1"'.- �" operO'l,

r'�

i��
� "'í

Irc f�J1-,,-

dente d:, República dojgc- Repúot.ca, par a efeitos ,pu·
>írêrno \J ;fOtingu ir casuística- lit ir o s, são uma .' a mesma

mente outre política e ado coisa. Quem colabora, com o

ministração, com o intuito govêrrio admin istrat.vamen-'
lião alcançado, é ctaro, de te, cõlabora com ê1e' pclíti­
presevvar 'a indep�ndêncL\ I c amente, Quem o ajuda nu

da UDN em face rio sr. G�-: admin lstração, Implícita e

tY.lio Vargas, erribr ra não I necess�r:lam�nfe 'e, auxili-,
�enha cor.deuado corno se na política. .

, l;'lorianópolis, Quinta-feira, 16 de Julho de 1953 (;r� 1.00

o aparte dado ao líder da

UDN com a aplicação an e

,'ótica da situação -do PSD

iE;gurando a cabra para qUI

o udenismo sugue comoda

\men te o leite, foi bem apro­
�,riado· e traduz a realidade

das intenções do grande
.a rt.ido. Em sin tese pód e-se
í izer que a UDN quer ter

,� proveitos de partido ds

)posição e as vantagens
partido que acomodou.

zovêrno alguns membros e�
f'etivos e outros simpatizan­
tes. Partido que nã� é getu­
lista mas não deixa de ser

, . \ ..()_C)_()_C)....C).-.(O
, t

� C?m,'1is an�"O O}� - i
� rio de s. CatarIna

t! Ano Xl· iI." N 11 656 i
•
••

I
�()....()�(,.....()....()-,.-

��� �r---�����t· �

DIRETOR. . It Ruben. d. iI Arruda, Remoí
,

,G�nENTE, II Domlnlol F. -,I' ele Aquino
'

•
-.<�_14111110(_

Bdl�o de .!.oje· - ,8 ��p.

'Aranh.a ,Quer. Evitar'

lo'va' "Cor·r·lda' Par'a I'm'po'rtaç'a-O" �:x�'=.�I�;;�',á'no n;lal��l��:��:Ja Faculdade de Direito, as
. .'. d' � d 't' W horas, sua anunciadamedida coibir o exagero das 'eJ-:1gencla esse eposi o '

�-

constituiria um dos pontos onferência sôbre o tema:
l)EDAGOGIA EM GERAL.

N'ada teriamos a opor à

�§;lI'i!'l�'" '1',,:.., '�!!<l,;a r-' �� ..

......,. •

, e- :';"1 � ��. .

alguns QOs nossos homens
ou alguns homens que já
foram dos nosso.!' quadros e

ainda se sentem mais liga­
dos eles do que a qualquer

_.___,.

�amelltais. "

(D' O ·Jornal, de 12 do

,

! Conférência
o Pe. Alvaro Negromon- 2'overnista.

'-

Tal, porém, não aconte-

Jânio Vitima de chantagistas � !:::::t::�::�:�::·;.:�::,:'V A) O' "UI'" na Hora'" I tamos ápenas quo e o fato1\10, 15 ( . . --:- '.]01'- ur. '

çando areia nos olhos do
nal "Tl'j'btlna da Imprensa" - "N"o se trata de,pres- comUl'ove o que vImos sus-

O.".
_

ú

'". povo, g1'lto 01)0SlçaO a
publica ,a segui�te

<

nota: tigiar ningu�m �em de em-J tent:ndo ha t�m�os: e Im-
. \largas", três vez.-:!s repetl-"Ouvido esta ,manhã, no l)l'e�tar solIdanedade a' poss_!vel desceI maJ�, �m, do .�oou falso e (�",le dev�'I . .Do. t' ,. il e desmorallzaçao I .

ileu gabiente em São Paulo, q�lem quer que seJa, v res- m� ella
a:.. ,

" 'ter �ol'rido, em S�.I�l conhe.
o, pref�ito 'JãJÜo ,Quadros; I b é torp� e'sórdida_e inde_ .dt} "tIue _.la. se desceu,- neste, cida malicill, o p;'esidente

-' 'H�
I

.. ditO?-fi�'a seguinte.s .decla,-l ,:nte ::,q:iloraçã.o,. que rep�- ,p.aís".. da Repúblíc-a que acabava,.GoDgelãmj�Jo
.

..-'

d'�-�' 'Pr�j�tos '1 raç;lo sobre uma VISIta. a, I:mos com eneIgla. Lamen-
. �, de nomear para seü gabinete

�ª;I::�!1;:i��:::;Xi� I ��f�!:;;::;::;:�;'::'::j�- [, Ie ições [m Ou, t,u�ro Oe, 19541 ':tl).:nl,�.;:c[a;mE�e';I:l;l:!s'�a_�.fot/p'�a�l:I�I:O:,;_:c'u�m�- ·1�;;�����1�i�J{���:i[:contram até transitando ·no rem entrosados com a pro-
•

] . .

t t" .

1
-

C· N I) bifrontismo' político.
CO!1Õ'resso e outros consti- xima reforma aamlJ11S 1'a I� Baseado em correspon- em a,gôsto de 1954. çoes, para o ongresso a-

Pl'indo um compromisso as-

.,

---'/
'

,
'

,
,

, '

I d
-

.

não É Íloa tática rara um
tuem projetos Já elaborad�s va.,A ordem do governo e dência do Rio, êste jornal, j ,Vimos, no entanto, escla-

, ci_ona, everao ,permanecer sumido logo depois de suae qi1e o govêrno enviará à con'gelá-Ios àté que se

eri_j
em sua edição de ôntem, no- ; rec-er que_, segundo o caleJl- I

em seus car'gos até abril dê
eleição. Permanecendo al- ··partido,' de oposição. De33e

t
.

t 1 t'
.

I • -

•

,. •

d I S 1954 exige-se linguagem clara,,Çâmara, como o que pre en- em e se ll1S a em os novos lCIOU que as e,�,elçoes para: darJO orgalllza o pe � ec- .

, guns 'minutos _na "última. . ,.

d C
"

,.

d T 'b r<.);:;c;ão.· definidas, átitudeil
de a reforma do Departa- mllllsterJOs. a renov-acão o' ongresso; cão de Estabstlca o ri u-

Hora�', o prefeito foi' envol-
•

, !
'

-

IROS VIEIRA bsofisrnáveis. O discur:;o
mento Federal de Seguran- Nacional, realizar-se-iam: nal .Superior Eleitoral, pu- DR. MEDE v:éio em nova "chantage" da- _.

,- ----- ;,'.: 'p' ll'cado pe'a REVISTA E- GO� iíder da UDN na Câma-

P 'E t t C
' "última Hora", que apresen-S g

_

R' d· "II V neon ra-se nes a ,apl-· , ,'E I,l'OVOU que faltam ao'ad� ue nas ua� e aflS i LEITORAL (4no - 0-

t I b 'lh t le I tou o fato a seus leitores, no
.,

.

a 'o nosso n an e co - !rl"'�,de e poderoso agrupea-1, lume VI - Ns. 1 e 2), aque� ,. _
.1,

d
.' . D' Jose' Rio, como uma declaração

l'd d f
:

ga- e-Imprensa r
n'."J'1 te essa,s qua I a es U:l-:,; le pleito deverá realizar-se

.

,

� ,

.' .

M d .,. V·· d' t d I de solidariedade do sr. Jâ-5 mortos e 127 feridos, no �(Di8 da 8astllbª» j ::0 ����q��� dOA������ AeG���TI��:�' d�l�et:jl�í : �:i�;�a:r;::y.qUa'drÍ!ha de
PARIS, 15 (u. P,) -I go.

I tanques,
soldados e aVlOes i .

f
.

d provecto advogado,; como o 111 'ormou o
. espa-Cinco manifestantes morre- As autoridades informa-I intervieram no desfile dos 1

h bl'
-

-

'c o que pu Icamos.

8DE'
rnm e pelo menos 127 pes- t ram que a polícia disparou' Campos Eliseos. 1

A' d t d- . A' 2 JULHO •'I I,' i ssnn, en 1'0 esse pta- . ,

.

soas so!reram f:r��entos, i par� o ar ante uns �.OOO I Mais de. 300.000 parisien-Il�, os l\1:inistros que, dese-__. __-o_.entre elas 80 pol!clals, em' tuiusianos e marroqumos, :ses se apmharam ao longo! .

's l'
' -

consequêFlcia de um éncon- que atravess�ram' o cordão da larga avenida para pre-I Jarem concorrer �-�el-

Reu'n·18-0 do' Conselho' Supre'10 'd'a Ru'sSI·atl'O armado de pi�tolas, pu- p�licial. Os manifestantes sencial' a marcha, de 15.000
I

Morror'am Instan- 'nhais é porretes; entre a prote:stavam em parte pela, ilOldados e 600 velculQs ar- ti LONDRES, 15 (U. P.) -I ralmente se reune duas vê-I'7de Moscou não contém ne-.polícia
.

e participántes de demons�'l'ação �úe os france-I ma'dos � o vôo de 70 apare-l taD8Ument8- O ,Conselho Supremo da U- zes por ano. nhum indício dos temas dosuma reunião, comunista. "es haVIam' feItu do seu po- I
lhos a Jato. Duas horlils du- ,niã'o das Repúblicas· Sovié-I· A transmissão da rádio

I
quais vai tratar o Conselho�uitos ferimentos foram derio militar, umas ,horas; rou êste desfile do maior Honolulu, 15 (U:P.) _ A'ar- ticas foi convocado para se

'

,-
I Supremo, nem tax_npouéo sefeitos a bala. Foram hospi- antes, nos Campos ,Eliseos.1 pod.erio militar do ocidente

ma norte-mneri-cana i�for- reunir em Moscou, no dia O Deputado, I ilua convocação s,e, relacio-talizados 18 policiais, um Na manifestação i?e podiam da Europa,_ Os 'festejos de-
ma qt:e todos os 58 O"

28 de julh,o. I p ocas; g,rá õ .! na com a destituição, dedeles grave, como resultado ver·' cartaze" pedindo que dicados ao ,Dia da Bastilha "','l"al-ltes' do aVI'a-,o "Roy'aJ
•

A
- -. d- t" r ti S.. Lavranti P. Béria. Entretan-

- "
v,t'. agencia e no IClas rus-

'Veread'or'_-
,de um ferin1ento a baia, e se volta.;se aos, tem'pos' de culmillaram, e'st,a noite, em -

Hawaian", da Transocean .5a inform� que se iniciará to, em vista das atribuições47 manifestantes, 16 dos antes' da guel'i.-a, formando uma orgia de cantos e bai- Air Lines, <lu; caiu'no meio o q�into período de sessões lUO,15 (V. A.) _:_ O de- dêsse órgão, haveria de oh-quais apl'esentavam também um govêrno da Frénte Po- les nas ruas 'e�galanadas do Oceano' Pacífico a 325 do mencionado organismo. putado Rui Almeida vai pro� ter-se sua aprovacão, casoferimentos de armas de fo- ')111ar com participação dos

I
para a festa. A comemora- milhas a l�ste da ilha Wa- A resolução corresponden- cessàr t vereador 'Maga- ile .pro'jetass_g uma nova re-comunistas. '

ção ge prolongou até a ma- ke, aparentemente sofre- te está assinada pelo pre- Ihães Junior, do PSB, por organiz�ão do govêrno.Pasqoallnl, sera Nos primeiros momentos drugada. .

ram uma "morte vi.olenta e sidium, Klementi Voroshi- crime de' injuria. O ::erea- O RISO DA CiDADE:.pr811deo te ... :: ��:::�o;.": c�:::,va��: Eo8rUia:EIétrlca "�';:::;: t,an 'po,t. "E. ,_ 10�t:i::�_,:':;a���0, imp,,- �i�:d'::'��:::�,�:::::::
I

. ,.

RIO, 15 (V. A.) _' Infor- Vincennes, �oi levad� nu�! para S. Catarina l'et" informou pela rádio· I tâ�cia- à con;:�cação por- tado, Rui' Almeida de rece-ma-se flúe o candidato, pá- carro com toda rapidez o . telefonia que o pessoal, da que a,...-- primeira reunião do bel' os vencimentos atrasa-l'a substttúir o sr. João Gou· membro do Politburo 00-1 RIO, (AA.) - O Presi- �i-1arinha lutand� contra os: êonselh,o desde o dia 15 de dos da Prefeitura, no total

I
lal't na presidência do P.T. munista, Marce_] Ch-anin, dente da República assinou tubarões,. recolheu já 14' março, lIata 1!,P.1 que -foi a- de quinhentps mil cruzei­B. será o senador Alberto que lala.v.a. em su-bstituição decreto outorgando· á Com- cadáveres, muitó" mutila-I provada a designação de ros, tendo já contrlatado.Pasqualini e não o sr. Sou- a Máurice Thol�ez, chéfe do panhh1 Bom Sucesso de E- ilos. Ac'rescentou (iue todos; Georgi -Malenkkov como pre- ádvogado.,

-

Iza Neves" que ocupa a.quele partido e atualmente enfer- letricidade concessão para óles estavam com os p'és' sidente do Conselho de Mi- O s1'. Magalhães Juniór,posto interinamente. I mo. Depois de uma hora de a12l'oveitamento da energia mutilados, provàvelmente I nistros1 em sucessão de falan�o n.a Câmara M�mici- 'I ,-,,:

•

Na pi'óxima convenção I confusão e desordem foi hidráulica a .-ser obtida pe- em consequência do impacto Stalin. O Conselho Supl'emo' paI, disse que se consldera- .

�".,._"Íllicional do P.T.B. s�rá eÍei- resta�ràda a cálma. íIóras lo desvio das aguas ds> rio violento produzido quando' é um ól:gã� legislativo com- ria honrado com o proces-, I' ,
•

to o sr. Alberto Pasqualini. antes, a França ·efetuava a Timbó para o Rio Taman- o avião se chocou ·com a; posto de duas Câmaras, o so e seria o primeiro a so- GOVERNIl,DO _;. Cuidado,Essa convenç.ão está na. de- demonstração mais grandio- duá, no mU)licípio de.Pôl'to água. Nove dos cadáveres' Conselho de Nacionalidades licitar à Câmara a respecti,/ Udenilda! Não podemospendência da aprovação dos sa dO' seu poderio militár União, Estado de Santa Ca- era�e home'ns três de mu- i (Câmara Alta) e o Conse- va licen�a pal'a seu .CQrp- deixar. a Petebeni",.novos estatutos do PaJj;ido. desde a guerra. Centenas de ·tarina. lheres e d,eis de criançllS. i lho de 'DePúf:arloe., que, ge- p�r'ecimento a� TriIJJj.ii'áI.,�,��" cair e, m�chuc�:� :í-f'

RIO, 15 (V. A.) - '-o go­

vêrno, diante da "corrida quanfidade das importações

para a importação", cOIisi- geralmente solicitadas e a­

derado o mais rendoso ne- fastar as firmas que pedem

gOCIO, atualmente no país, licenças sem dispor dos re­

,estar,ia estudando a possibi- cul'sos necessários, oneran­

!idade de exigir do impor- do ns importações bem'. co­
tad01: no momento em que C'O agilldo de 'forma especu­

este solicitar licença da CE- la tiva com a venda de li­

XIM, o deposito de pa'rte cenças. ,Por outro lado, a

sub;;tancial do .valor decla- efeÜvação dessa providên­
rado no pedido. Visaria a cia seda deflacionária; A

todos

1 !DN., se êsse gremio viesse outro, prestem serviços no
1 público para dizer, co':'! ministério. A gravidade do
enf'ase, sem ambages.: riem momento econômico do Brs-

.

'Or dem, ,�O . BOIArDo :

pdncipais da nova política
, comeréial com o exterior ora
em estudós pelo ministro
Osvaldo' Aranha.

Estio convidados
tergiversações: c'H1sider"

mos patriõtico na hora p"e

ente cooperar com o sr. Ge­
tÚio Vargas, admitir..do qUE.

::nl, aconselha essa linha p�­

mica e a u'DN tem a cora­

i!'em civica de adorá-la.JS �rofessores e pessoas in­

cel'essadas no assunto.
�--- -

--------_;..._ -----

:or� ente).

1_- .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OS PRÊÇOS DE JULHO

são de despedida
/

do velho prédio e de sincera

Gratidão
da A MODELAR

•• lo

.aos seus milhares de freguêses

PR EÇ-OS
que causarão espanto e sensação e. .. será a maior oportunidade do ano para fazer eco .iômia.

._. N. B. -_- A Modelar de Móveis precisa desocupar espaço, paraa sua co-irmã de modas. Assim está vendendo com grandes descontos!
, Grupos estofados de: Cr$ 4.000,00 por Cr$ 2.900,00! E assim,. todos os demais mobiliários!

��O',-

)
�l

no Pass-a,do a Equitativa do,s Eslados.'
Unidos do Brasil

ANIVERSÁR1O��

que a VHa de Juremenna.

sendo repell.Ios :

-:- em 1.Sii5, D. Pedro H,
em viagem para afronte' -a,

íuvariida pel ).1 paraguaios,
- em 1.645, deu-se a cê- ('hegou ao Rio C rande :

lebre matança na Capela de . - enr1.866. por ordem rio

PartI-cípaçao Cu nhaú, n.o Rio Grande do
.

.

Y Norte, executada por indios

ANTÔNIOeDE BONA

I' SEVEnO,e SI,MÔES
'

assalariados pelos holaride-
,

ses, ao mando de Jacob Rab- I eral Cu ílherrn a Xavier (1e
ALMERINDA BITTEN.... ,HTLIETA PAVAN SIMõ-f.S bi;

16 DE JULHO

NO LAR E NA SOCIEDADE
nos que!

A data- de hoje recorda-

FAZEM ANOS HOJE: ,,�::mérâl Pol i.Io-.» da Fonse­

u-: quintanil:iil .-'urdão, ou­

iro h avo cat.r-i-wnse, o G�-

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
TERCEIRA CONVOCAÇÃO - São convidados os senhores
mutualistas desta Sociedade a se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, ás 15 horas, do dia 29 (vinte
e nove) de julho do corrente ano, na Séde Social, á Ave­
nida Rio Branco, 125 - 70 andar, no Distrito Federal,
a fim de deliberarem sôbre à seguinte ordem do dia:

a) - discussão e aprovação dos novos estatutos da .

Sociedade;
b) - ratificação de resolução ·eãfos da última As-

sembléia Geral Or'dinár ia ;
.

c) - interesses gerais.
, Rio de Janeiro, 9 de jullÍo de 1953.
(as.) Romeu, José Fiori -:-. Presidente ._

José Corrêa Pedroso Júnior - Drretor

Regínaldo Babo Trajano Diretor' .

..<:- Sta. Waldi�ia' Meríz io I
residente em Brusque,
- Menina Ar.tcnieta 0-

PUSZkL ,

Souza, representante
mercial.
- Sta. Cecn!a do Carmo

.Lapagesse, filha do sr. RJ-'
berto Lapagesse.

rita Sonia Maria Pavan Si- Henr-ique de Bor a.
. - Sr. João Leopoldo de

cc-
mões.

Imbituba 8 de julho de

1953.

COURT DE BONA
� (;1 Z� assaltcu « tomou a

t:'i:." heira pai aguaia do .�I)­

,,!lr.i,rã? .!o �:tl',c�, m!lnte ,';0
" fo:-'Ql1lsta;

pa rtiu do Arraial Novo, a- 'e em i:86'i, o exército r­

fim-de 'atrollerar do forte ..

" él�, sob o co-nan do do l\ü�-
holandes de Guarairas (R. rec

' al huiz Alves de Lima
G.' Norte) ;

I
e 8:!va, 'Du l'H: de Caxias,

-em 1.720, a frente de 'H:onheceu as tq,tificações
2.000 homens, e apezar de' ri,. 1-1 urnaitâ :

" Semana catequética dirigida pelo Revm. Pe. Álvaro Ne-
• •

• � -_ '.. J

gromonte, DD. Diretor do Ensino Religioso da Arquídio-haver transigido com os -- em 1.881, €:1: Banan vl. ·cese.do Rio de Janeiro, a realizar-se de 12 a 18 de Julho
chefes da rebelião mineira, �;(\ Paulo, falecr u o CO:IJe'l do corrente mês.
o Capitão-general de, Minas ri, IO Pedro' Luiz Pereira I

..

______________/_' 1 Gerais, 'Con'd: de .Assuma:, I ,le f:: ouza: .nasc ido �m Ae '-1
i

'

P t
- .' I entrou em VIla RIca, hOJ.e i fl H'.!a, R:o de d neiro, a.131 J

/

�CQm a gen tiliss ima senro-

ar ícípação
Ouro Preto, mandando queI-, ,e De-zembro c, 1�39;.. . . . -

,

I -
, Dia 19 domingo Às 8,30 horas Missa das crianças,r-i,nha Mat:_ia Lina Iconomos,

o
. •

I mar as casas dos principais � -_ em 1.92',=;, ü,lecE:u o r, _ I
<, �,

..
_

I explicada pelo Revmo. Pe. Álvaro Negromonte.'dileta 'filha do nosso preza- Antônio Philippi e Se- Viúva José Donatilio da revolucionários e excutar
i
:_',J,'lCano h istov.co José ':"0- Às 15 horas, Sessão Inaugural; a realizar-se no

do correligtonãrto- sr� Aga- nhora participam aos' pa� I Luz participa a-os parent�s Felippe dos Sant�s, que ha- r es da Silva Trovão;' ,Salão Paroquial.
pito Iconomos E' de suaexma. rentes e pessôas de suas e pessôas de suas relações via sido preso, .dias antes, - em 1.93,1, i oi promul-
esposa d. Honorina Livra- relações o contruto de cas'a-! o contrato de casamento de em Cachoeira, quando . fa� g-ah a Segunda Constitulc io Dias 13, a 18 _:_ Às 7 horas'r na Catedral, Santa Missa
n.cuto Icono nu, ajustou mento de sua filha IETE seu filho GILSI com a Se- lava ao povo. Assim morreu Iccpublicana .k Brasil; explicada pelo Revrrio. Pe. ,_Álvaro Negromonte.

, '.

I
. , Às 7,30 horas, pregação para moças.T"j'i das o sr João Alberto com o Senhor Gilsi Luz. nhorita Iete Philippi. o primeiro mart ir de nosso -- em 1.944, o 10 Esca.ào .'

. " À �!f horas, no Colégio "Coração de Jesus", ses-:j.1 ibe iro, filho lo dr. Rosslní :-. GILSI e IETE [ndependencia Palitica;
.

Ja ' Eôrça Ex! edicionáriá .

c,

'são' de estudos seguidos de debates. .

}. :h�jro, advogado em Pôrto noivos .
- em 1756, na Bahia, Si"� ileira chegou a Nano- j' Às 19,30' horas, na 'Catedral, haverá pregação.

idcp"l'e. F'lorianôpolis, 13 de Julho de 1953 nas'ceu José da Silva Lis- te· pa Itáli". a bordo co

-partrçíparn o' contrato de ' ]Ta'rticipanl- o ccrrtrato de
casamento de seu

-

frího
' casamento de :� la filha 80-

HENRIQUE, cem a senho- 'NIA 'MARIA, com o §enhor

em .1.651, o Capitão
Jão Barbosa Pinto, com

uma coluna dé 3ÕO �home;s;

------------------- ----

- Sra. Ade, 'na Souza. 'es­
pÔsa .do sr. Vr:;;pasfanõJosé

.

de Souza, func-io;-,áriido n.
C T ..

F'lor ianópol is.• 8 de julho
de 1953.

SÔNI.\ MAR!:\. e HENRIQUE
confirmam

NOIVADO

PROGRAMA

Antonio Augusto Caser e Sra. participam aos

['entes e pessôas de suas relações o nascimento de
filha LEILA MARIA ocorrido dia 10 de .Julho pp.
Maternidade "Dr. Carlos Corrêa".

1.835;
- em 1.34), São Josf lio

pa- Norte foi deíeil'llda vitorio-

"General

Dia 13'- Finalidade do Catecismo.
Dia '14 - Preparação da lição (por uma Catequista).
Dia Úi - Material catequético (por uma Catequista).
Dia i'6' -, Como fazer a for'mação.

.,

-

Dia 17 - Frequência ao Catecismo (por uma Catequista). '

Dia 18 - Preparação para' á la. Comunhã;o (por uma
.

Catequista).

bôa, mais tarde Visconde de IHr;io-transpo �e

--o--

TEMAS PARA AS SESSõES DE ESTUDOS

Participação
Cairú, ,falecendo no ;Rio de .i'.'Iar.n" e sob o "..imando r:io
Janeiro em 20 de Agosto de CenHal Masc3, ...eabas de ::\10-

Participação
Manoel Alfredo Barbosa e

. ienhora participam aos pa­
rentes e ,pessoas de suas re­

lações, o nascimento de seu

filho. LUIZ ROBERTO, o-

De' quem s.era'_li•.
corrido'a 9 do corrente, na

r Maternidade "Hr. Carlos

Encontra-se nestà reda- Corrêa".

ção, à disposição de quem. Fpolis., 11�7-53.
J�, _

provar ser o seu legítimo I v

dono, uma carteirinha, en�
contrada no "Jardim Oli­
veira Belo", ontem, 1>,01' Ro­
berval L. Costa, Corretor
da. Sul América. Contem 'aI-

r:tj� .

sua

nit samente pel.> ('nonel Antô­
.110 SO;ll'e" d,' Paiva, ria

An�ilo Tadas,!o.

Vende�se --0--

Fr.quez•• em se,,1
Vlnbo Creosotldo

(Silveira)

guarda-nacional, contra oas Um prédio no centro da

tropas separatistas do Rio cidade, sito á, Rua Deodoro

Grande do S'l; ét;mandaà'�s n. 20 - com 13,25 de fren-

r"Cl' Bento Gon�ai \o �s; te e 415,40 de fundos.
- em 1.�4i), os rebeAes Trtar na Rua Esteves

do Marunh[:(} rq1ctem o ata-.l Junior n. 85.

Tenho a honra de 'convidar as sras. Professoras e

éatequistas e as moç�s da Capital, para assistirem às
Conferências do Revmo. Pe. Negromonte, grande orador
sacro e pedagogo.

Florianópolis, julho de 1952 .

MOl1Renhor Frederico Hobold, VigárioGeral

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA.. .'
'

-�-----_-,

TT _

��SAI!3AI- t:.�
- , e.���LII7 ",,,,,',

r:;--l" '1111" •••·

er ·\lIIIIIII UI

O A(!ADEMIIl
P.P. PEREZ

gttmas moedas antigas. "

I
CASA MISCELANIA distri•.
buidora dos RAf;l'ios R. C. A. I
Vidor. VálvulaR e Discos. IRUIi Conselheiro' Mafra. ...

/
-: .... Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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" POUCOS DIAS NOS SEPARAI\'!" DO GRANDIOSO CERTAME NACIONAL DE BASQUETEBOL JUVENIL, A INICIAR-SE NO
mA 23 SOB O PATROCINIO DA FEDERf\ÇÃO ATLÉTICA CATAlUNENSE E COM O CONCURSO DOS "fIVES" CARIOCA,
'PAULISTA, GAUCHO, MINEIRO, BAIANO, PARANAENSE,E CATARINENSE. COLABORE COM A F. A. C. ASSISTINDO AOS
EMPOLGANTES E SENSACIONAIS ESPErÁCULOS NOTURNOS OE 23 A 2�/DO CORRENTE NO COLOSSO DA PRAÇA GE­
NERAL ·OSÕRJO, O ESTÁDIO "SANTA CATARINA"!

,
I
I
I

._p�18a�t(e
i

"O� -Estado E s p,ü r r iv o"
...()._.()..,() (j._.()._.() () ().-.()._.()._.(l ()._.() () (.__(>4IIIIo()._.() () �{,...(>.-.04 -o ()�()..().-.<,..••••••••, ..

Hoealuva e AvalIniciam.Hoje oReturno
o "Leão" disposto a derrubar o'''Garo!o'' que QUADROS PROVÁVEIS .

i

,
!
I
I

·1
I
,

Dos três líderes, Bocaíuva, Figueirense e

Atlético, coube ao primeiro a honra de iniciar
. o returno, enfretando, na noite de hoje, a equi­
pe do Avaí que está classificada na vice-lide-
rança.

Com a. derrota surpreendente do "onze" do,
Figtreirense frente á aguerrida falange.' do Pau­
la Ramos, o certame profissionalista assumiu
novo aspecto, tornando-o mais interessante.

E hoje estará em ação um dos ponteiros. O
"Garoto" da nossa invicta Marinha sabe perfeí­
tamente que irá conhecer um adversário pode->
roso, .que dia a dia' mais se firma no conceito '

dos esportistas;' sendo mesmo considerado um

dos candidatos sérios ao título. No jogo dispu­
tado no turno entre alvi-celestes e aurf-celestes
houve empate �e três tentos. Quem vencerá es-

ta noite? .
.

lidera o certame proíissionalista. ao lado

do Atlético e Figueirense
Agora' que está embalado técnica �. fisica­

mente, o Avaí pretende conquistar vitó�ias so­

bre vitórias no returno. O tri-campeonato e a

palavra de ordem nas fileiras do clube de Adol­
finho.

Vamos presenciar uma luta de grandes pro­
porções. Avaianos {!. boquenses, certos estamos,
saberão fazer vibrar o público com

- jogâcias .

Portanto, não percam o espetáculo"se'nsa-'
sacional desta noite no estádio da'rcua Bocaiuva.
clássicas e. dignas de altos louvores..

BOCAIUVA - Tatú, Bonga e Romeu; Gato,
Adão e Cobra;' Oscar, Biscoito, Geraldo, Adí­
lio e Zacki,

. AVAI -- Adolfinho, Barbato e Danda; Nê-
nem, Bráulío e Jair; Manara, Ari, Bolão, Amo-'
rim e Saul,

Como preliminar jogarão as equipes de su­

plentes dos mesmos.

Preços: Arquibancada - Cr$ 15,00; Socios
- Cr$ 10,00; Senhoras e Senhoritas - Cr$ 5,00;
Geral - Cr$ 10;.00; Militares não graduados,
Sócios e estudantes apresentando carteira
Cr$ 5,00; .senhoras e' senhoritas e menores

�

de
10 anos devidamente acompanhados não paga-
rijo ingresso.

'OS HOMENS DA NOSSA IMPRENSA FESTIVAL': DO . �S'PO'RTÉI
FEA�ADA C' Ih" CLUBE CAICA·RA '.' .I,'sc:r.eveu: onse eIro

.

_,.
. , .

C ti B '1',D' ......"
.

.,,' .. I . Damos abaixó a tabela do ampeona o rasi erro deixam de competir por fal-
� .

JrJd.e h.oJe o �onselheelro seua tele-obJetl�.a para PROGRAMA DO FESTIVAL PROMOVIDO PELO ES- ,13as uetebol, a realizar-s-e nesta ,Oapital. na próxima se-j . '. __éI:c;,s:m�,o pouco explorado do nosso ruteb?l - os conde- PORTE CLUBE CAIÇARA, A REALIZAR-SE DIA .19 'mala: '. ta de barcos. Pode�os o�tiéres de nossa Imprensa falada, ou seja .- os homens DE JULHO NO ESTÁDJO DO IPIRANGA EM' DIA 23 servar ·que, o remo, e o um-

à. cl�ja. respon'�abilidàâe es�á entregue a .,liv�lgação ra-
'

SACO DOS LIMÕES' '. :': Minas 'x Paraná co esporte catarinense, quediofônica do-.lidar desportivo em suas diversas facetas Santa Catarina x Bahia pode 'defender o nome' dee generalidades. 1 ° Jogo - 09,20 às 09,50 horas: São Paulo X Rio Grande do Sul "

sua terra, não só no Brasil,'Dada a situação sumamente privilegiada em que lhe G
'

CRAJAu F. ". X q;ANTISTA F. C.
f t bé

;

1encontro =r mero franco' atirador, '�m' cantinho acanha- Taça OSWALDO MARTINS DIA' 24
'como am em, ell} ugares

do do "Momento Esportivo Brahma" -e-t- não me fói tare- extranhos..
fa difícil, em sucinto relato: elucidar aos caríssimos. lei- 20 Jogo - io.oó às'10,30 horas: "') Distrito Federal X Paranátores, o que se passa atrás dos bastidores da "mais po- CONTINENTE F. C. X UNIVERSAL F. C. Santa Catarina x Rio Grande do Sul·

pular" com relação aos fazedores e porta-vozes do no- Taça ALEXANDRE SILVEIRA
.

Sãn Paulo x Bahiaticiário desportivo em geral.
.

Ante o ineditismo reconhecido da' matéria, �, pro­
curando sentir a realidade de corpo presente, -:- preve­
nindo" .assim, possíveis erros na apreciação e posterior
transmissão do. que me foi dado observar -- encaminhei­
m� em dia da semana passada, à Rádio Guarujá, afim dé­
"in loco' presenciar a faina infatigável de nossos cro­
nistas radiofônicos.

F'ídalgamente recupcionado . pelo D/r. Dib Cherem,
locutor-chefe do programa e. incansável diretor dauuela 50. Jogo '::._ 13,00 às 13,30 horas
Emissora, possuidor de veli've comunicativa ·e, senso "agu. CAMPINAS F. C. X FERROVIÁRIO F. C.do desta braaileirfssima hospitalidade". puz-me, .Jogo, à Tac�l FRANCISCO OCAMPO MORÉ \
inteira vontade. Com o auxílio de tão sólícito anfitrião ' '

.

.em 'poucos minutos, percorrj as eonfortáve�s, rlependén� .

60 .Jogo _ 13,40 às 14,10 horas
e ias daquela, Rádio-Emissor-a. Apesar do açodamento com CARAMURú F. C. ,X E. C. FERNANDO RAULINO
que foi feita minha visita, pude, desde logo, ausculta. r Paraná x Bahia

Taç,a NILO MARQUES M�DEIROS Snão só a impecável org'anfzação e equilíbrio administra- '_
anta Catarina x Distrito Federal sos clubes. Em todo o nosso

tivo daqueles serviços, como, especialmente, o clima, de
I 'i7� Jogo � 14,20 às 14,50 horas Minas x Sãó Paulo' Estado, somente um clube

perfeita harmonia e compreensão .ali ��,isten,te 'entr9 che-T . 'i:JOC F. C. X IPIRANGA- F, C. (Ribeirão) .possue out-riggers a oito;fe e subordinados. Sem quebrar os principies de hierar- i' Taça ALDO BOERING qlA 28
mesmo assim foi compradoquia respeito, todos se congregam naquela pequena co-

munidade, em torno de um desideratum comum - a ex- '80 Jogo _ 15,00 às 15,30 horas
Distrito Federal x Bahia em segunda mão do Clube

pansão e o .progresso sempr� crescente da· radiofonia FLUMIN.ENSE F. C. X VILA OPERÁRI-Â F. C. Sal1ta Càtarina x São Paulo de Regatas Vasco da Ga-
barriga-verde.

. , " . I,

Tuça Vereador RAF.AEL DIGIÁCOMO
-

,
Minas x Rio Grande do Sul ma, de pôrto. Alegre. 'Do

E segundo alI ouví dizer, entre os empreendimentoE i Lcontrário não o. teriamosde vulto aventados,' ressalta um de e�pecill:i SignifiCadOi' P A R T I D A DE H O N R A I,.
'

DIA 29

I- o ftumento da potência da Guaraujá para 5.000'watts Paraná, x Rio Grande do Sul nem para ,amostra.
aliás, que. �e�"á aprovado pelo. Ministério da Via.ção, e: Às 16,00 horas

�

.

Santa Catarina: x Minas

Iq.ue _permItira. ser aquela .emlssora ouvida em todos os

I MIRIM E. C. X IMPRENSA OFICIAL F. C. I .

São Paulo x Distrito Federal Por -esta' situação finan--
rmcoes dest.€ Imenso BmsIl. '

,'faça Sub-Delegado Distrital ADELINO AMARO VIEIR ..\ Horário: La partida, ·is 19 horas; 2.a partida, ás ceira é que no ,Campeonato
Outro ponto que me chamou poderosamente aten- 20 hor.as;· 3.a partida, ás 21' horas. I Brasileiro de Remo,. apre-

ção, foL'o aspecto humano. Não deparei naquele recinto 'TAÇAS "SIMPATIAS"
I No dia 22 será instalado o Congresso Brailileiro de' .sentamos somente três tipos

com um profissional siquer de .meia idade. Todos sem
I . Basquetebol Juvenil.

: de barco.
disé.repância, incrivelmente, jovens de corpo e espírito. EUCLIDES TÉIXEIRA � IOs elementos integrantes do programa desp.ortivo, em DO�JNGOS F. DE AQUINQ I Agora, espor�istas catari-número de dnco, �ão somam suas ida.de!:) a cifrá sup�- JOS' FARIAS

'

t
.

d
-'

bE
.

Il'l�en .es, �m a, nao, qU.lsel;am ou sou eram compreender nense, acabas de ver comorior a 120 anos. A-Jiás, si não me engano, raríssimas esta- Aos três primeiros Clubes classifica'dos na.' venda de ,a mdIscutrvel relevancIa' que para todos apresenta - a' ',. .

.',

ç.ões congêneres no pa.ís, contam com númerótão avUlta- Bonus I i.wprensa falada.
,

.

" o esporte nautrco catan-
·

do de cronistas esportivos., Dos que lá se encontravam Son.egando informações, torcendo . esclarecimentos;
.

nense esta mak.amparado,
na ocasiao, apenas pude conhecer pessoalmente, três de- t Taça ANTôNIO CASSEMIRO GONÇALVES semeando incompatibilidades, difundindo inverdades, fo-

I
por isto, devemos trabalhar,

les: o Hamilton, este menino empertigado, mas, que ·es- Ao Clube que assinal� maior número de tentos mentando animosidades,' exploran�o l,>ai:cões clUbistic�s I ajudar --

para
.

que breve-
creve com elegância impar ·e a maturação pouco encon- e outras fraquezas .humann:s, per�Iste, amda,. certo gru-I mente possamos ter barcostrada em rabiscadores experimentados; o. Luiz (pseudô- .�()"-'<��I4IiIIII!'<��� po de maus desportistas, teImando em obstrUir por todos �

-
"

...
nimo de João Luiz Neves), Jota. acadêmico de. direito,. os modos possIveis e imaginados, a ação higienizante e

novos e modernos. Com IStO
dono qe UIl! sorriso ii l�

-

Gioconda, podm, que atrás des- gremiações e' entidades desportivas, as prementes ne- renovadora; que no momento desenvolve, aquele órgão de esperamos que no próximo
se rictús facial, eseon'de' u� sell_,tido percuciente e atila- cessidàdes e reclamos do esporte qual 'seja a forma poi'- difusão.'

.
.

, Gampeonato Brasileirp de
do das -coisas do esporte, por. certo, em parte traduzi- que ele se exercite, e, outras vezes, -tambem, a crítica 'Contudo, vãos e baldados são estes \condenáveis in. Remo, possamos elevar odôs--no seu timbre vocal diferente; o Areão Junior, velho póndrada �e

.. crit€riosa, no sentido de obliterar e corrigir:' tentos. Mais cedo ou mais tarde, terão que se inclinar..

- .nome de Santa .Catarina, aocolega de ginásio, portador de um olhar matveiro, l�apo- as mazelas e diferentes enfermidades qué. afligem e de- ante ·esta 'evidência incontestável - a sobrevivência de
sín,eo, cujas crônicaS' tão bem recebidas, lembram a re- bilitam nosso combalido sistema desportivo. lilual'qlJer Associação desporfiva, seja qual fôr a modali- grau mais elevado do espor-

citação pausada e medida de velho mestfe escola. Quanto Neste estafa.nfe .procedimento, todos a "una voc·e" dade que revista, está função direta, do apôio, d,a cola- te náutico brasileiro.
aos restante.s, ou seja, o Jorge\3-herem e o Rui Tibu-rcio Jle Prodig::tJ11 em 'incessan.tes esforços. Todos contribuem boraç.ão que lhe emprestar a imprensa falada e esc;ita...._L b·

-

f
.

d " .

.

.' '. ()_()�)...()....o...
·

o. o, riao me OI auo o prazer de conhecê-los. com SlH\" parcelft. Njngtlem se arroga a privilégio ou ou- Esta representa pára o esporte, o. que o oXIgênio re- .

Estes, caríssimos leitores, o perfíl relanceado dos tras vãs veleidades. Cada um dentro de su� especialida- vificante cpnstitue ,para o organismo. Fóra,daquele pos­
homens que' se entregam em nossa terra, ao estrênuo I de, I �bede�endo à batuta mestra' do Dr. Dib Cherem. E tu lado, a alternativa é uma só: a morte, à derrocadà;- e
mil'tél·. Cotidianamente. levam' as ondas hertzianas, a atendem bem - a maioria/dos que lá mourejam, rece-. o fatal désaparecimento.
vossos lares, aos logradouros .públicos, às paragens mais bem paga exígua, quando não nenhuma, tendo, apenas, Estes os termos da questão, sem rebuços, sem sub-

. recônditas do chão catarinelfse através daquelas vol na mística de bem servir ao esporte de nossa terra, ___:. o terfúgios, falando às claras.'
,

zes, '0' .,.fiéJ. relabo· dos Rê0ulecimentos do mun,do. esp.orti •. galardão. maior, Enfim, para o bom entendedor' poucas palavras b�s-
-vo, o estímulo e o incentivo necessário a todas as in ',cia- No entanto, apesar destes múltiplos pesares, e ou-' tam. E pari! os maus, '0 réino dos azares. E' o que -eu ti- ·e tratar. no __mesmo

'Uvas, as atividades desenvolvidas P?r toctas as nossa.s a, tras cit'cunstâneias mais, alguns .de nossos clubes e· di- !nha a dizer. Bom Dia!
.

I com o proprie-tario .

.

�

3° Jogo - 10,40 às 11,10 horas
JUVENTUDE F. C( X FIGUEIRENSE F. C.
Taça SÉRGIO· VIEI:({A FILHO

4° Jogo - 11,20 às 11,50 horas
INDEPENDENTE F. C. X NACIONAL F. C.
'faça WALDEMAR VIEIRA

A TABELA DO CAMPEQNATO BRA­
SILEIRO DE BASQUETEBOL JUVENIL

DIA 25 .

Minas x Bahia
Distrito' Federal x Rio Grande do Sul
São Paulo x Paraná

DIA 26

Rio Grande do Sul x Bahia
Santa Catarina x Paraná
Distrito Federal x Minas

DIA 27

o -estado precArlo
de Dossos,baroos

:.- ...

Por S. s,
Se visitarmos as sedes'

náuticas. de. nossos clubes,
I constataremos que com ra­

ríssimas exceções, a situa­

ção de seus barcos é preca­
ria.

Aqui em Santa Catarina,
não se encontra' um clube

siquer com uma bôa froti-
lha; e nem dinheiro para

comprá-la.

Muitos são os clubes que

Por isto, catarinense, de-'
i

ves dar amparo, a este es-

porte náutico que sempre

soube representar o nome de

Santa Catarina em águas
extranhas,

E, antes de mais nada,
devemos dar a estes bravos

remadores, barcos novos e

modernos para que sempre
representem bem o 'nome de

nossa terra. Temos uma be­

la testemunha para provar

o estado financeiro de nos-

Vende.-se '/
Um bar, sito à Alameda .

Adolfo Konder, nn '3. Ver

Jocal·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO
---

-----:-----

Vida Univer­
sitária

acadêmico João Luiz Neves,
'na Faculdade de Ciências

Jurídicas do' Rio de Janeiro,
teve oportunidade de, em

companhia dêste, visitar as

dspendências < da' nossa Fa­

culdade de 'Direito, sôbre

cujas instalações fez o mes­

mo elogiosas;' referências,
bem 'corno a sede dá União
Catarínense' de Estudantes,

res, devendo �isitar tam-
o bêm as cidades de Pai-ana­
guá, Curitiba ·e Pôrto Ale­

gre.

Ao acadêmico Jorge A­

boud, os votos. de felicidade'
de' "O Estado" em, sua mis-

/

são.

-- .�,---------

Aluga-se
Aluga-se uma casa à Rua

Conselheiro Mafra,
.

n. 53.

Andar tél'reo com salão pa­

ra escritório e· moradia, so­

brado com 'salas para escri­

tório e porão para depós:to.
Tratar na Rua Conselhei­

ro Mafra, 27. (Sobrado).

Classificado
-----,---

Florianópolis, Quinta-feira, 16 de Julho de 1953
---:-----
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DEPOSITOS POPULARES

BANCO AGRíCOLA
R'-'A TRAJANO; '16

: 'fLORIAN6pOLIS

I

. .i,',

.--.....:._ ..
�

......

.......

Y. sempre vê alguém fumando

ontin nt I
Uma preferência nacional

'e R U ZU M .p R o D U T o S'OUZA C-88.2S!2
u'

fi

precisa' de Um

ExaUSlorc.�p,�� porque êle retira a fumaça,

o O N V I T E' Prefeitos do PSD
.

r:
,

"
,/

,

.

lesta CaPI·talUNIÃO BENEFICEN�rE DOS CHAUFl"EURS DE

ISANTA CATARINA
,

' "

,

'" ! De Ordem do Sr. Preside�t�, fic.am. convidados a,' Encontram-se nesta CalJi�
ACAD�ll:MICO DE DIREITO

comparecer em .nossa Séde Social, hoje, as 1� horas, os; tal, desde ante-ontem, os
-

, JORGE ABOUD 'membros da Diretoria atual e nos novos eleitos, a fim srs, Frederico Poy Filho,
Florianópolis hospedou, de" em conjunto organis,al:em o,

..
programa p�ra os feste-' Silvio dos Santos, Osny Ré-

durante três dias, o acadê- jos a realizar-se no proxrmo dia 13 de Agosto.
g is, Paulc-Preiss e Alfredo

, ,_

1\ (a.) CarIos Gainete, 1° Secretár-io,'mico Jorge Aboud, que com Mezt,' respectivamente, Pre-
brilhantismo cursa o tercei- MAGROS ,E FRACOS leitos Municipais

-

de Pira-
1'0 ano da Faculdade de Di-

.... V A. N' A D I O L tuba, Capinzal, Lajes, Cri-
reito de Campinas. duma e Põrto União.

O referido universitário, E índícado nos casos de fraque Trazendo-nos o seu abra-
que foi colega de 10 ano do za, palld�z, magreza e fastio, porque ';0, estiveram em visita a

em sua formula,entram substaneías
tais como Vanadato de sódio, Líel-

esta redação, ontem, os srs,

una, Gllcerofosfatos, pepsina, noz Frederico Poy Filho ,e Silvio

de cola, ete., de ação, pronta e eficaz' dos Santos, aos, quais agra­
nos casos de .rraquesa e neuraste- decemos a gentileza da visi-Inias. Vanadiol é indicado para no, t
mens, mulheres, crianças, sendo ror-

a.
_

...-

mula conhecida pelos grandes me,
dícos e está licenciado pela SaUC1f
Publica.

.

Clube 1i de Agosto I
.

Desta .Gidade, o acadêmi- ICo campíneiro seguiu, se-' - PROGRAMA PARA O MES DE JULHO - "

gunda-f'eira, via a
..

êrea, RI '

DOMI GO DIA "M' 'ti. •

D t ". .'., '. -. N - 19 - a mee ançan e para

oM�n,:evldeu,. �ndoe "o 1e.YfL.a I filhos dos sócios. Das 16 ás 18 horas, ás 19 horas sessão
missao de, junto as autori- cinematográfica. ,

dades daquele país irmão, j 'PIA 25 - SABADO - Grande e Exepcional Soirée
conseguir hospedagem para a cargo da Sociedade de Medicina de .F'Ior ianópol is.

'a delegação de imiversitá-' Todas ás 2a. e 4a. feiras sessões cinematograficas.
. '.. .

I As 2a. feiras para menores e as 4a: feiras exclusivamen-
nos campmeiros que deve-

e para adultos.
rão empreender, em número � - Aguardem a 1.0 de Agôsto a grande. festa rubro-
de quarenta a cincoenta, 'gi- egra do Clube MartineIii.

. -'
'

gantesca excursão., dentro
_ de alguns meses.

Como presidente da União
Acadêmica Univ,ersitária .de
Campinas, o sr, Jorge Aboud

disse da intenção de, quan­
do da passagem da embai­
xada por .nossa capital, aquí
permanecer a mesma vários

dias, promovendo encontros

desportivos com os alunos

de, nossas casas de ensino

superior.
O C. A. XI de Fevereiro,

provavelmente, irá traba­

lhar junto às autoridades,
no sentido de- ser-rae ilitade,
ao máximo, a acomodação
da referida embaixada,

,

quando de sua permanência
em Florianópolis.
A excursão extender-se-à

a Montevidéu e Buenos Ai-

o

os vopores gordurosos que encardem as paredes,
o cheiro enjoativo das frituras, que invadem tôda a casa •• �

porque mantém o ambiente de sua cozinha sempre fresco e
.

'agradável, facilitando-Ih� os trabalhos' domésticos.

CARLOS HOEPCKB S. A. - COM. IND.
Rua Deodôro - Fones: 1.018 e 1.129

'�
.

-----------------------------

� ++. ++. ..
� � .. � � � .. �-� .. � � � . � � � � �.� � �
� �
� �
�i· �i· Oníbus Usados à Venda

DO lospltal CeD- �: CO�PRE UM TERRENO NO ,ESTREITO. �!.. ._
1 "GMC" à ga�olina, 7 toneladas, anõ de fabrica-

'. U LOCAL' ÓTIMO E APRASIVEL. �t"l çao 1950, carrocerIa "União" (paranaens.e) para 40

t,ra:l- do ExerCito • :�: pesso�sFs�;t�d��8 à gazolina com máquina recentemenc
Acaba de ser classificado S� ..�. "te reform�da, ano de fabricação 1946, carroceria Blu-

no Hospital Central do E- �t". PR
�

X
'

..�.I menaUense para 36 �es�oas sentadas.
.

xército o Tenente Coron�l ':" q IMO AO PONTO DE êNIBUS. ..�.
.

1 _FORD com ma�u�na Hercules DI.e,sel, ano de fq-
Médico Dr. Oswaldo Luiz ':" ..�. brIcaçao 1946, carrocema Blumenaense para 31 pessoas

do Rosário, ultimamente �... .!+ sentadas.
-

.....

P' C $ 39� 00
....... A tratar na Indústria e Comércio ARNO GARTNER

promovido a este pôsto e que ._:. 1 true'
.

.

�f & Cia. LTDA.
dirigia o Hospital desta

...�. .'
. t �., j

,I'. '. I
a. �t" '1)genci�. ,_VOLVO.

Guarnição Militar.
-

I . ( 7 7�" RUA SaoHPaulo, 501 - Telegramas RAINHA

,::�:����:��:�:i:�::�� i por mês� sem entrada ,I T'ã;�;üur;LUS;;' Futurocio que abraçou, conquistan- 1. ..�.
do assim, :a admiração de �:.. ..�. Estudando em p(}ntos organizados para os CONCURSOS
seus colegas, a estima dos �t" TRATAR EM MODAS CLIPER - RUA TRAJANO, 4. ..�+ DO
que com êle privaram e a �t" . / ',:. � D. A. S. P.. ,

gr.atidão de quantos estive- �t" ..�. - BANCO DO BRASIL

ram sob seus j!uÚlados. pro�
��

.
, .

'

..�.' - D. C. T·C�· A. P. L, e outras autarquias pelo
..J. . .! r L N. C. A. - PraIa de Botafogo 526 - RIO

fis.sionáis. .:... ",:..:..:...:...:.<••:..:••:..:••:...:�:t.:••:":••:"':"':.�;"":"':.�;..:....:••:..:�:..:..:��:�)j Atendemos por Reembolso Postal.

- Au las particulares sôbre
Daqui por esta tribuna cujos microfones e rotativas

o programa dos Cursos Gi-
se espalham por todo o território do Brasil, temos f'erto

.

. '. .. ' .

campanhas com êxito, o que nos estimula a prosseguir nasial, CIentIfICO � Classi-

nos nossos pontos de vista. Um dos assuntos tem sido a I co, por matéria independeu-
questão ��,.I�pôs!o de' Renda,�o-r n�s batizado t: "imp�:-I. te 011 grupos

..

�e materi� :
to de salário ; pOIS em boa parte nao passa de tr ibuto so° Informaçoes:' Gráfica
bre assalai'iado�' e não renda. Não se p,óde concordar .:f.ue I \;ra iaú,

.

�

.

, se tribute salário como renda. Renda e algo que prol/em n''., Deodo r 19 N t
de dinheiro em banco, de alugueres de imóveis etc.. cua eouoro, .

-

".,es .a,

o Foi com satisfação pois,' que lemos, ter sido apl'C-· Nov�a�-d""lrat'O. r�l'a da'sentado pelo Deputado Moreira da Rocha projeto de lei ti
que isenta "especialmente os vencimentos soldos, subs í-

C-h 11:'\dios, salários, porcentagens, comissões,. gratificações, U. dos
'

au 80rS
diárias, ajuda de custo, representações e quaisquer )U� A União Beneficente dos
tros proventos 01.1 vantagens sob qualquer título e forma

Chauffeurs de Santa Cata­
contratual, advindo da prestação de serviços à União, aos

-EstaBoJ, aos mun icip'iós, ao comércio, à indústria, à la­
voura, e às instituições para-estatais".

Adianta o Deputado, que muito pouco representa' do
total, a arrecadação que incide sôbre os salários e há
grande economia na diminuição de serviço das deela ra­ data consagrada à classe.ções dos que pagam e dos que estão isentos por não atin-

girem, o necessário à tributação.
'

Não resta dúvida que é bem humano, bem racional sim constituida:
o projeto do refe rido Deputado e merece a atenção dos _ Para Presidente-- Jesui-
seus colegas de Parlamento. J 'L'

•

'Ino ose ....D3P, :1(:0 a.

Continuamos nós dentro do mesmo ponto de vista ;"
Para Vice-Presidente

Se o govêrno precisa do apoio e da cooperação de todos,
o J ase de F'reitas.para aumentar a receita e amparar os serviços públicos,

está muito bem, vamos cooperar, mas neste caso não ha.· Para 1° Secretário
'vsJ::.á isenção de quem quer que seja, pois salário é salá­
rio e se uns pagam por que outros não? Mas se é impôsto
realmente "de renda", então não deverá tributar o sala
do, de modo algum. ,

O projeto defende o assalariado e é digno �e .apoio

Cerâmica' São Caetano

Diario da Mefropole
'�"""_,."

Salario não é Renda
/ (Álvarus de Oliveira}

•

'rUOLOS PRENSl\\JOS, TELHAS, LADRI­
i.nos. RODAPÉS E MATERIAL REFRA·

TARIO
PRONTA ENTREGA

OsnyGama & Cia.
JERONIMO COELHO, '14 _' éaixá Postal.

239, - Florianópolis
DISTRIBUIDORES

',Aulas Parti­
culares -

.

MATERIAS DO� CURSO

GINASIAL, CIENT�FICO �

CLASSICO

rina elegeu, a io de Julho
.,. .�

,

corrente, a sua nova Direto-
..

ria, que assumirá em data

de 13 de agôsto vindouro, na

A nova diretoria ficou as-

Francisco de Souza Neves.

Para 2° Secretário

João Savas Siridakis.

Para 1° Tesoureiro

Marco Nunes Vieira.
Para 2° Tesoureiro - Nil.

to lVIeurrer.,
Para Delegado geral -

"Waldemar Pinho dá Silva.

Conselho Fiscal __:_ Argeu
Cesiliano da Silva: Valfre­

do Coelho Pinto. Osmar Co­

micholli. André Laudelino

Mello. Reinaldo., Cândido
Machado. Acácio Cerilio

Barcelo ·e Carlos Cainete.

*fsm�I�O
.

. . , ._

o Centro de Irradiaçã(J
Mental "Amor e Luz') realiza
sessões Esotéricas, todas as' se­
gundas feiras, às 20,30 à rua

Conselheiro Mafra, 33 - 2°
andar. ,

ENTRADA FRANCA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta-feira, 16 de Julho de 1953ti o ESTADO

Julgo que não há quem não tenha ouvido o sonoro

"ome: "EL 'GRECO".
Não somente nõs..' Gregos, seus compatriotas, mas

todos sem -exceção, os que -sabem ler e escreveu sejam
eles Ingleses ou Americanos, Chineses ou Armênios,
Francêses ou Italianos ou Hespanháis, todo mundo co­

nhece êste nome, porque leu ou ouviu algo sôbre (lEI Gre­
co" . Assim acontece com os muito grandes!

"Kyriacos 'I'heotokópulos", ou "Doméríico Theoto-'

kópoulos", que é mais conhecido.no mundo inteiro, sub o'

pseudônimo hespanhol (lEI Gerco", isto é: "O Grego",
nasceu no ano de 1541-, perto da cidade de .Herâkleíon;
na ilha de Creta. Creta, era naquele tempo, possessão da

República de Veneza, mas a sua população era iÍüeira-'
mente Grega e por consegulnte, a sua língua e a sua ci­

vilIzação, eram Gregas. Píntufas Bizantinas e mosáicos
ornavam os templos e os artistas Cretenses -seguíam a

marcha tradicional, indiferentes à tudo que se passava
fora de Creta.

O jovem 'I'heotokôpoulos teve sólida formação helê­
nica e foi instruido pelos melhores mestres da ilha. Ao

completar vinte anos de idade (em 1561), parte para Ve­

neza, onde permanece poucos anos. Diz-se que foi influ­
enciado. pelos mestres venezianos, Ticiano e Tinforeto.
Mas há dúvidas sôbre isto. O certo é que êle estudou sis­
temáticamente a Arte de Veneza � que esta Arte não o DOMINGO - DIA 19 - "Matinée Dançante" para

satisfez. Achou-a muito voluptuosa, muito decorativa e
filhos dos sócios. Das 16 ás 18 horas, ás 19 horas sessão

,

impressionante e pouco séria. cinematográfica.
Procurando uma Arte, mais consonante com a sua

'DIA 25 - SABADO - Grande e Exepcionàl Soirée
índole e os seus ideais, EI Greco emigre para Roma (em a cargo da Sociedade de Medicina de Florianópolis.
1(70). Roma, porém, também o desencantou, tanto quan-

Todas as 2a. e 4a. feiras sessões cinematograf ícas.
to a Veneza. Os grandes mestres Romanos do Renasci- As 2a. feiras para menores e as 4a. feiras exclusivamen­
m -nto, haviam falecido todos e os. seus sucessores foram te para adultos.

art istas de segunda categoria, incapazes de criar algo de
- Aguardem a 1.0 de Agôsto a grande festa rubro-

novo e vivendo das habilidades do passado. negra do Clube Ma.rtin el l i.

Cêrca de 1577, EI Greco viaja para a Hespanha, Aqui �A:::-------:-'----S·----F-·-------terminam as suas peripécias. ssegure eu uluroEstabelece-se cm Toledo, onde casa com a hespanho- .

la Jerônima: de quem terá um filho.
M' • I

Desta epoca ate 1614, ano de sua morte, nao saira I Estudando em pontos organizados para os CONCURSOS
de Toledo.,' .....

�

I DO
Sôbre a sua vida na Hespanha, sabemos tanto quan- ,

- D. A.'S. P.
to de sua vida na ilha de Creta ena Itália; isto é, quase - BANCO no BRASIL

• . No p'regrama :nada. EIS alguns elementos que chegaram ate a nossa � D. C. T." L A. ,P.· L, e outras, aut-arqtilas 'pelo
época.· {' I. N. C:'A. __:;'p:raia dl Botafogo, 526 _ RIO r "Cinelandia Jornal. Nac.

- Profissionalmente, El Greco prosperou. Os seus Atendemos por )léembolso PostaL, L Preços: 6,20 - 3,50
quádros, todos eles, foram sempre bem pagos. Consta que

.

Imp. até 14 anos.
muitas vezes denunciou certos clientes, para a cobrança O. O N·' V I T'·.�de seus trabalhos. ..J.J..J

Tinha fama de homem pródigo. E diz-se que havia
,

contratado uma orquestra completa, para tocar durante UNIÃO BENEFICENTE DOS. CHAUFFEURS DE
os seus jantares. Sua casa, construída sôbre um roche- SANTA CATARINA
do, compreendia 24 aposentos, a maior parte dos quais De Ordem do -Sr. Presidente, ficam convidados a

I'completamente vazios de mobiliário: comparecer em nossa Séde Social, hoje, às 19 horas, os
As 8,15hs.

Ele_não tinha dúvida nenhuma sôbre o seu gênio. Sa- membros da Diretoria 'atual \i nos "novos eleitos, a fim Gary GRANT

bia que os seu� 'quadro� eram maravilhosos e não

hesi_',1 �e em conjunto organis.al:em o. programa para os feste- CRAIN em:

tava em declara-lo publicamente. JOS, a realizar-as no próximo dia 13 de Agôsto. DIZEM QUE E' PECADO,
, QU'ando Felipe II e certos clérigos, fizeram à EI Gre- (a.) Carlos Gainete, 10 Secretário. No programa:
co a observação de que, em determinados quadros não res-

"_-- --

,
--- I Atualidades Atlantida

peitava os princípios da Arte eclesiástica, ele não con-

cordou e continuou a pintar como antes. . Sabe o C)JIe é "JUoogunzá"?
Os críticos contemporâneos reconhecem EI

.
Greco

.

-,' Preços: 7,60 - 3,50
como um dos maiores pintores de sua época e o único, o. .

Do mIlho verd.e ou painço, os negros escravo� e ,os nossos Imp. até' 14 anos.

mais legitimo pródromo da "Arte contemporânea".' �ndlg'enas �os legaram o preparo do "mungunzâ", do lingua-
Tal é a qualidade e o mérito de sua maravilhosa Ar- Jar nordestmo ou a-popular "canjica" da região' éentro-sul do

te, que espanta o espectador, '.
_

Brasil. O valor nutritivo dêsse e de outros alimentos muitoliiiiiii....iI---5�·.·...!!!!IIIII!!II..IIII![
..

I.1
••

Com a passagem do tempo, o.seu trono torna-se mais depende de um bom trabalho do estômago. A boa digestão é U_1 II i_ !J �

brilhante e a-multidão de seus admiradores multiplica-se assegurada com o uso de "Carboleno" após as refeições. - - - - __ __ __

"como a areia do mar" e, finalmente, reconhecido como o·"Carboleno", pela sua corr.poslçâo anti-'ácida e digestiva, é in­
prõdromo da Arte- contemporânea, depois de 400 anos e dícadd no tratamento imediato "Idas perturbações gástricas,
numa época tão-complicada e tão revolucionária, que as consequentes à hiperacidez e fendentação dos alimentos mal-

Gary GR.ANT -r-r- Jãne

vezes não podemos perceber!·...
. 'n:gCl'ldos. "Carboleno" encontra-se nas farmacias e drogarias. CRAIN ém:

O mundo' todo admira, hoje, o filho de Creta heróica,
_ '..

.

DIZEM QUE E' PECADO
da -ilha que como trQféu no meio da Mãe-Bei.·�o da Civi-

B I" V d s I �o programa:
.

lização, d� M�diterrâneo, er���se culmina'nte aos céus .e I UUa -se ou e o' e-e· Atualidades Atlantida

1mostra, ha mIlhares de anos Ja, desde o tempo em queos, .,'anónhnos art!s�as da côrte de Minos .desenha,:_am ,as pa- CASA E TERRENO E1Vf COQUEIROS '. Nac .. ,.,
,

redes do palaclo,. com aquelas maravIlhosas cores e fur-
. A I' D b p' d' S'l f t I'

. I PI eços. 7,60 - 3,50
. . .

t· d' t '11 .na esem. e 10 1 va, uma con or ave re81·,'
I '4mas que amda hOJe aprecIamos" mos ra, 19O, es a 1 la, d

.

'f' tI' d b' d C
.

'b mp. ate 1 anos.
, ., . .

b encla," Ten e a greJa o alrro e ouquenos, on1 us
seculos apos seculos, o seu heroIsmo, na sua maIS nu re

d f t d
-

d' lV,r 'f' I 't d. 'i'
M ,com para a a ren e o pre 10, �aglll lCOS o es e

sIgmO·caçaod• t d d' h' El G m d"'" 10 x 20 aos fundos do Coqueiros Praia Clube;
.

mun o o o amua, oJe, reco, como u �" ., ,.,'
.

.

rt' t d
.

I E nós particularmente seus
A tratar com o senhor Raulmo Horn Ferro, nesta

maIores.a IS as ? pmce. "', 'cidade.
compatrIotas, admuamos ele como carater, como homem
de pensamento, como- criador, como Heleno! E cheios de

orgulha" vemos quanto nobre, ,quanto intrépido, quanto
homem, quanto Cretense -Coi em toda a sua vida, ao ponto
de afrontar á" famosa Santa- Inquisição, quando foi con­
vidado para ser inquirido: "O que fazia na He�panha?"
E ele respon<ku com arrogância e virilidade: "Não devo

satisfação à ,ninguem!"
Cheio- de glória e de' honras, vivendo comO' um rei,

sem corôa, di�cutindo nos jardins do seu palácio com a

verdadeira aristocracia que há no mundo, a aristocracia
do Espírito, com poetas, artistas, filósofos, .geógrafos, ro­
mancistas, etc .. Jantando com acompanhamento de mú­
sica. Entrava no seu atelier com quanta solenidade e im­

ponência, o sacerdote entra no- seu Santuário, para tran-.
substanciar as suas visões!

-

Assim, não somente' não esquecia a sua r�giãu que,
em nrdade, foi a -única fonte de sua inspil'"ação, mas,

também', a sua nacionalidade, por isso que a última pin­
celada, a sua última pálavra, com letra nizantina, tra­
çava num canto do seu quadro: "Doménicos Theotokópou­
los, CreteIlse, criava". E isto quando? Em que ép9ca? E

.

em qúe país? " Na Hespanha -de Felipe lI, onde a Santa
Inquisição controlava tudo!

.

.

.

Mas, não contmlava o Cretense EI Greco-, que segu:

f Tratar no Salão Moderno

I
com o ,Sr. Ermínio dos An-

I •.
I JOS.
I

'. As 5 - 8hs. I. .

"

J'
I
_.()...()__()...()�<i...

Gary GRANT ane

OI'
.

A - C I T � !CItAIN em: -

DIZEM' QUE E' PECADO c
-:o:� ,�

I
A G � N C I A· DE...' '"No pr?grama: .:

-

O Esporte na Tela Nac. '"
PUBLICIDADE I

-

, -:0:- c

c
RÁDIO .: JORNAIS'

.1 REVI�TAS i
• ç

.Em Ultima Exibição: Vende-soe uma máquina
Gaey

.

COO-PER - Jane fotográff.ca Leica. Lente 1.2.
'CREER em:

AGORA ESTAMOS NA

PersonaHdades Universais
<,

.-,

REV. MONSENlIOR JOÃO CHRYSSAIUS

A Revista "O CRUZEIRO", última edição, de 2-5-

1953, traz uma reportagem, sêbre a doação ao Museu de
Arte de São Pàulo, da famosa tela "A Anunciação", de
"EI Greco". Paraninfando a nova-tela que vai enriquecer

..

o Museu de Arte de São Paulo, S. Eminência, o Cardeal
Dom Jaime de Barros Câmara, pronunciou primoroso dis­
curso, acentuando que: "Considerava a tela como um

quadro digno de um templo", e que: (IA Igreja foi a ins­
piradora do Incomparável mestre", e mais: "Que á Arte.
deve servir precípuamente à g lória de Deus e à edifica­
ção dos fiéis". (págs. 34 e 35).

--·0-- : -
_.
- ....-
�

De 2.S à 22 H.P.

Distribuidor
C. RAMOS S/A

Comercio - Transportes
Rua João Pinto. 9 Fpolis

I

Clube·11 de.Agosto
- PROGRAMA PARA O MES DE JULHO -. "

Viagem com segurança�
e ,rapidez

80 NOS C.oNFORTAVEIS 'MICRO-ONIBUS DO

RAPIOO ,<SUL-BRASILEIRO»
Florianópolis

:

It�af - Joinville _' Cu�tiba �. Age'"n(le.a n.ua Deodoro esquina da
Rua Tenente :Silveira

'rava entre as suas mãos abençoadas, um simples pincel,
que ele transformava em verdadeira espada! ...

Este Gregu,. este pintor, admira hoje todo Q mund,!
civilizado, considerando-o, como dissemos no início, como
um verdadeiro profeta, conhecido já com I! sonoro nome:

EL GRECO, qu'e significa: O GREGO.

.

�

, Agradecimento••J:I .

-

.

-.. 'Vva. Ferrar-o Vaccari, irmãos � cunhados, mui sen­

I sibilizados agradecem aos membros da União Catarínen-

J
I
se de Estudantes, aos membros do Diretório Acadêmico

ane...
. ,

I
XXII de Janeiro e' a todos os colegas e amigos de seu

. saudoso filho, irmão e cunhado MAURO SERGIO ,VAC­
� CARl, que numa demonstração de pezar fizeram-se pre-

I sent�s no Hospital de Caridade, velando seu corpo. Ou­

i trossim agradecem especialmente à Comissão que este­
! ve presente no seu sepultamento, bem como àqueles que
: compareceram à Missa de 7° Dia, mandada celebrar por
,

sua alma pela U. C. E.

'I

•
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MARINHA

I pi.RI

Preços: 7,60 - 3,50
Livre.

, .

'.� () X ."
As 8hs.

Nac.

As 8,30hs.

Nac.

As 8hs:

Angela FERNANDES

NOIVAS DO MAL

em:

,

No programa:'
Noticias da Semana

'Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 18 anos.

f3Lt)l?I�
Estrel10

As 8hs.

Alfredo .VARELLt
Clara CALAMAI em:

O TIRANO DE PADUA
No programa:

Cinelandia Jornal. Nac.

�éços: ,3;50 - .2,00
Imp. até 14 ânos.

••

•
". ,

:'Vende-se IVande-s8
Um b�r snooker bem 'ins-I.

talado á rua Coronel Pedro Uma casa recem-cons-

Demoro n. 1.481 em frente truida, com terreno medin­

do p'osto C. Ramos no Es- do 55 m. de fundos por l(}

treito. de frente> sito' à rua Ruy
Barbosa ii. 92. Próximo ao

Abrigo de Menores.

Vêr e tratar no local.
c

"

SÃO PAULO
RIQ?

-�

..()_(l (l_(l.....o o

,

LEICA

com telâmetro acoplado.
Velocidade de 1/1.000.

. Perfeito estado de funcio­

namento, Trat�r ã Avenida
• T

Hercílio Luz, 172.

. L
:.
':
=.
-
._
-
-
-
-
-
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OLHOS - OUVlD08 - NAJUZ. GARGAN'I'.A
DR. GUERREIRO DA FONSECA

",.:18."'••• H.._aI
Receita de Oculol":'_ Exame d. FIl.do d. Olho pata

m•••iffeaçlo da _.pra••lo Arteriar
Moder.. Aparelharem. ,-

C.uíllt6ri. - Vi.,o.de d. Ouro PreM. I.

CURITlIIA
,

Fota .._, da Codae'.�"" ,

rWCUM4' �'ROS'BIL'lJ ."""",...
.
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. Da Bancada do·' Partido Social Demoçrátic
A bancada do Partido Social Democrático regísta a ' , A bancada do Partido Social Democrático, com espí- "'()_()�()'_'()�()0418 ......._..........,., - _--____..-..,._..__ _.._.,-_ ....�- - .�

sua declaracão de voto. .

'

• : rito aberto, declara ao Povo de Santa Catarina que, em TIM' { -

'

.

\)
,

Votou contra as emendas constitucionais referentes ,votand'o contra as emendas constitucionais, não está e
, • .• • i

à redução (lo limite-teto para a criação de municíplos, nem estará contra' as, asptrações- daquelas glebas que,
uma vez que elas darão azo, .irretorquivelmente,' à forma" I merecidamente, possam obter a sua- emancipação políti-
ção de nov�s unidades municipais por 1I.em�is enf'raque- .

ca.
.

.

cidas. '.

I O Partido Social Democrático, pela sua' bancada,
Somos e'nos bateremos a prol da divisão administra- quer o novo município com a sua capácídade plena, sem

tiva do Estado, quando os novos municípios, para (�n-' óbices ao seu progresso e engrandecimento, e, para isso,
frentarem o encargo -da sua emáncipação, decorrente da I promete, firmemente, estudar .o problema da divisão ter­
instalação da nova mãquina administrativa, "sempre one- rítorfal, coin· o máximn carfnho e cuidado.
rosa, possam surgir com' capacidade própria, sem grano S. S., 13 de Julho de 1953.

,

des sacrifícios para a população nêle. a integrar-se. I
(a) ESTIVALET PIRE$ _ Pela bancada do P.S.D.

Um novo município é de aplaudir-se, se êle províer,
.

.

'. "
-------

da sua evolução natural, permltidora do resguardo eco...
i

A'
, .' ,

l-o nônlico.fina�ceiro, indispensável à sua' sobrevivê�cia ,e -I, na l'S'�Sao seu crescimento, sem o raquitismo que o forçara a re-
.

.

�
correr, continuadamente, e sempre, a favoritismos da i

União � e do Estado, com reflexos prejudiciais à sua a.u-I _ M. SOARES verdadeiro €spêlho da socie-
tonomía. . ,

Q d t d ti'E' I t h' f lt d d U'� D I uan o se es u a cer as da de, encetar uma campa-(e es ran ar-se a a a e rumo a ruao emo- Ic�{ltic� Nacional, pela sua ba��ad� nesta Assembléia LC'I PIata.formas POliticas. de
{' nha contra" êste lapso de

glSlatIva: na I:eforma.;�a Constituição do �stado de San- I cal1�ld,ato�.:� carros eletlvos,:nl(3s�? ,leis:t� ��tarllla:. para a fixação de normas críadoras de mu- e se analisa' aqueles longos I Elím .narramos de nosso assim, diz o Philip Carro
mCJpIOS, pois apresentou duas emendas para o mesmo ob- I rosários. de promessas qua- meio político como bem o "TARADOjetivo, com Iimitacões desiguais. I .

.

'., "' '.-
. "I -sempre se nos domina a at irrna q sr. Irineu BOl'- -Florianópolis, como cída-

I assertiv,� �,de que nossas le-l nhausen, os taumaturgos e de moderna, não podia dei­
g isl ações possuem sulcos

'I'
os santos mliagreiros da po- xar de apresentar tambem

, profundos. lítica Nacional que vivem a o seu. A' solta, vive entr�
'. Njio é corrente que se exi- cometer atos de deslealdade suas vítimas, como quemI ja de simples e rnod�s�os I para com. os seus próprios não quer nada. De mansi­

I serventes . d� .

repartições
I êo���nhe�ro�,. para com a nho: Faz-lhes, visitas e en-I

_________________""-_---'_____ uma. multIPlIcld�de.: de co-
I. oPln,mo p.ublIca., . I via-lhes, orquídeas, ,DizemFlorianópolis, Quinta-feira, 16 de Julho de 1953 h t d S I f

___� .....,...----
n ,ec:men os, �xlmm o os I o assim estar íamos i-

!
até que leu Ka ka. Sua

H
· candidatos aos postos cen-, vres dos trombeteadores e; mentalidade criminosa con-

O J_·e : . trais dos poderes públicos, santos milagreiros que,
' tudo é primária. Calcada em

do rigor dso concursos. quando candidatos, prome-,
i

instintos primitivos. Luta
E', acentuadamente para- tem ª Resolução de todos os cosmorâmica de um mísero

doxal a .atitude' da lei. problemas. ego, que se quer ataviar de
Em nossa opinião os pre- Dos Transportes, "pela super. Tout: court. E no dra-

tendentes a êstes cargos, no- construção de novas rodo- ma íntimo de não ser {cem­
tõriaments os de governan- ,:as asfaltadas". plexo de diploma) arquite­
.ça, deveriam .defender, pe- Da Produção de novas ta seus crimes. Sua arma é
rante banca técnica, seus fontes de rendas "não su- a lama pútrida da difama�
programas de govêrne, pro- gando as existentes através ção..Impiedosa, acanalhan­
vando a exequibilidade dos de sucessivos aumentos de te, sórdida, infame. Seu no­

mesmos dentro das possibi- impostos". me: Ilhéu. Local do crime:
[idades do erário.

'" 'I Da Eletrificação do Esta-. lJiário da Manhã. MoveI:
O ,Comerciante cOll!emol'a, hoje, a ·data -que lhe é de· Dos aprovados e CO!1.se- do "com a instalação de n6- Cinco mil cruzeiros men-

,

dicada. ·:}ue)1temente capazes, esco-' vas Usinas Ridro-elétri- sais. O tarado continúa à
No Brasil, inegttv!!l a colaboração d'Os homens de ne- [heria Ó povo, seu nov'o di-

I
cas". . . solta, extravazando seu ódio

gócios na economia da Nação. Org'ani�ad()s, disciplina- .

d()s, se'rvidores da coletividade, os honieqs que formam
ngente.

.
\. .

Da �lf.lhoria dos Funcio- e de outrem, destilados na

essa clàsse honrada são, incontestàvelmente, uma. fôrça Estariam evitados, assim, llári()s Públicos "para só as- alquimia da calúnia, '_ en­

viva no organismo das atividades que geram o progreS.30 os arroubos demagógicos, as "im ter' o Estado autoridade xovalhando reputações, 'de­
d() Brasil. '. prom·essas vãs dos oportu- moral para exigir-lhes mais negrindo, atassalhando hon-

"O Comércio é um fator de progresso naciQnal e não nistas, qlle tanto' te�m des- f"�' d
�

d f
-

d A

Ie IClencla e pro uçao e ser- ra e pro issao e pessoas i i-
um instrumento de exploração do povo" - declarou () sr. moraII'zado' o concel't-o dos VI·ÇO".-

'd d C f d
�.

. badas, nas criminosas bio-dr. Brasilio Machado Neto, Presl ente a on e eraçao "

. .- t
.._' .

Naci()nal do Comércio em recente"discurso. 1 govemos peran_e a opllllao Da Elevação"do homem do grafias; que tanto honram
Nessa frase lapidar, o 'líder das classes produtoras' pública. campo "de quem o Estado as colunas do jornal do sr,

.no Brasil definiu,. de maneira insofismável, o papel do A mentira' em outras cir- "ó se lembra em vésp.eras de Govern�dor. Florianópolis
comerciante na vida. da Nação, deixando bem claro que cunstân'cias condenada 'e re- elei<:ões"... também tem- o seu tarado.
o homem de negócio é, antes de tudo, um "fator de pro':, pelida assume na demago- . E, fl·n.alment"', da p'rom'es- E tar.ado ofl·c'l·al ..
gresso na.ci()nal e não um il!strumento de exploração do

' , " . Ir.

gia política' clilminâ.ncia e a ma'g'c d d f E·t 'lh d ,POV()". Aí está, sem forma de dúvidas, definida a atuaçãO'
.

-;
.

I a e o pouco a· a I a os casos raros.

do comerciante que, cGmprando e vendendo, trazendo da respeitabilidade. zer muito para não fazer ab-
fonte produtcra as mercadorias e entregando·as ao coll· Póde um candidato chegar o:utamente nada!
sumidor, é um elemento que trabalha, aumentando as à Praça Pública em assomos
fontes de riqueza dO'Poder Público. A paralização das de paranóia e gesticulações V'enceram' os' Maualslradosatividades em um país determina o cáos e ::t desagrega. .

çâo. Por' isso,. ninguem nega, de sã c{)nsciência, que o co-
histéricas, utopicamente, .' .-,

rnerciante é '''fator de p.rogrcsso nacional e não um ins- pr;metel' tudo que lhe vier

II
· 'It d .. d '-1I 'dtrumento de exploração do Povo", na felicissima defini- a mente, sem que as�uma ele a os· os. emBargo. o � a. oção do dr. Brasilio Machado Neto. qualquer r.esponsabilidade. .Em sua sessão· ordinária Fo!,am VQt�s v·encldos os

Desde os tempos do Império foram os comerciantes E d'
.

1
.

, .
. d' M '1' C' b'o ·po.vo na sua mo estIa. da semana última, o. egre-

s1's.' es. aul'l 10 olm ra,.
'os condutores dos negóCios, no intercâmbio cO'm outr.as .

Nações, formando elo entre GS povos de difer'entes raças,
e credulIdade de gente hO-j gio Tribunal de JustIça do l"elator, Nelson Guimarãe,

de costumes diversos "e de linguas várias. Nfi!sse particu- nesta, cai nestes eng·oaos, I Estado jUlgO�1 os embargos <! o juiz convocado, dr. 'Adão
lar tem-se dito, coÍu razões, que o ('comércio tem sido um para só perceber o erro, llPOStoS pelo �o'Vêrno do Es- Bernardes.
dos principais fatores da civilização". E está certo.. \ ql,lando sofre- as agruras do tado ao acórdão que dera Para lavrar o acordão foi'
história no-lo informa, com fatos. A civilização deve, em pecado. Janho de causa à aç,ão pro- designado o des. Alves Pe-
grande parte, ao comércio, o seu progresso". Não há povo D

.'

I d
'

rico com comércio' pobre", e' aí está tôda uma verdade
evena a mprensa como

I
novida pelos magistrados rosa.

insofismável. "
.' .

,

p. L--.
riposentados, com o fim de

S
.

:0, comérc.ió orgallizad? é ° "re�ülad?r da riqueza". � rOlelo-de- el terem 'os proventos da apõ- I. Imaro, de
HOJe, no BraSIl, os comerClantes estao .llmdos -sob

ames-I ;:entadoria reajustados na Santa 'RI liama bandeira de ordem e d.isciplina e são uma f.Ôrça, por- d d' O Id
'

O Ap 81a O ba;;e dos aumentos concedi-
,qúe disciplinados, metodizado o seu sistema de ação. Há ti • Enconb:a·se nesta Capital,
uma entidade de classe que lhe inspira os rumos a se- I C b I'

dos aos magi'strados em ati-

a r. em visita a parentes e ami·
guir, que,é a Confederação NaciQnal do Comércio, sob a !

vidade. ........__

presi�ência do ,dr.-Brasilio Machado N�to:' São umá� voz
•

O sr. Dep. Oswaldo Ca- Decidiu' õ colendo Tribu- gos,� o sr. Amaro de Santa

autOrIzada, e uma voz que deve ser OUVIda :pelo Governo braI apres.entou ontem à nal, adotando o voto do Ritta, oficial administrativo
quand() em choque interêsses nacionais. A bI"

' ,

da Estrada de 'Ferro Para-
P �

.

C' d d
ssem ela Legislativa, o Des. Alves Pedrosa, re,i·ei-01' essas razoes,. o omerclante, nesta ata, e ex· ná-Santa Catarina..

pressiva rríímifestàção de júbilo, que lhe assinala o Dia, seguinte: tal' os embargos para mano

faz jús às homenagens que todos lhe,dirigi�os, ao mesmo "PRO�ETO DE LEI N. ter o acórdão eI)1bargado,

D B
.

tempo que lhe endereçamos as esperanças de que, unidos Considera de utilidade que condena o Estado a pa- r.' ayere disciplinados, prossigam nessa caminhada de colabora- pública. gar
. aos magistrados apo:dores das riquezas da Nação. Art 1° - E' 'd' d

.

r-IhJANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO .', .

- :OI�SI ela. a sentados os mesmos vencI-

I O° Sindicato do Comércio Varejista desta Capital em I
de uttlIdade publIca, para merÍtos estipulados e'que se:.

•
,

c()memoração à�data, rea�izal"á, hoje, às 19 hora�, no Clu. g�zar �e to�os os .benefícios éstipularem. para JS maíds� I Encontra-se recGlhido ao

be Doze de Ag()sto, um Jantar de confratermzacão da I concedidos as entIdades que h'ados da atividade, 'a par- Hospital de, Cáridade desta
classe.

-.

, o sejam, a Sociedãde Cata- til:"' de ,23 de ju1ho de 1947, Capital, o sr. dr. João Bayer- --_ .._------- • '------ 'o , .'

.1 l'inens e' de Belas Artes, com data ida promulga�ão da Filho, 'ilustre Secretário da
.

Séde ]1a cidade de ,Florianó- Constituição Estadual. Fazenda do Estado.
polis. Durante os debates, fa- O ilustre'político foi sub-
Art. 20 _:_ A presente· Lei. laram o Procur�dor Geral metido à melindrosa inter·

., .

,,,,L' f. '. •
"

entrará em vigor na data da do Estado sustentando os 'ven�ão cirúrgica, se'ndo seu

�i1a publicação, revogad�s embargos e o dr. Moura Fer- médico operador e assisten­
,:s disposições em contrário. 1'0.. pelos embargados, dos te o dr. Paulo Fontes, ba-

S. S., 15-7.:53. quais é o representante ju- vendo o ato se coroado de
Oswaldo Rodrigues Cabral". dicial. pleno êxito.

e VotoDeclaração
--- --o----,---.

case! Depois, ninguém fala
mais nisso. Os ingleses são

MONSTRO

Hoje, em Londres, à exe­
cução _ de John Halliday
Christie, o' famôso matador
de mulh e r e s. Scotland
Yard continuará na sua' fai­
na. As inglesas adormece-
rão mais tranquilamente,
embora o fog londrino, lá

fóra, povoe e a cidade de
fantasmas e ameaças invisí­
veis. As livrarias lançarão
mais um estranho mur.der

�'Oia do ComerciaRle"
"O COMÉRCIO. É UM FA­
!fOR DE ·PROGRESSO NA­
CroNAL .E NÃO UM INS­
'fHUMEN'l'O DE EXPLO­

RAÇÃO DO POVO" - Bra­
si1i{) Machado Neto, Presi­
dente da Confederação Na­
ciónal do Comércio.,

...B UM.

Associação CatarineDse de,
Medicina

Convocamos todos os médicos para uma Assembleia
Geral a l'.er realiz�da ho,ie às 20 horas, na séde da Asso­
ciação à rua João Pinto, 18 - 10 Andar.

Assunto: Relatóriõ das diversas comissões do 10
Congresso Médico sôbre as suas atividades.

_�����,5�
," )!

FaCG de conta que estamos em plena primavera.
E eu, aÍi no jardim da Praça, naquela �ara,vilha d
cores e de 'formas, a. encantar tanto os nossos ()lhos
-com« os olhos dos visitantes, cercado e envolvido pe,

pelo elogio que virá espontâneo dos lábios da moei­

dade, da juventude, da própria' infância, e porque
não, dos velhos, todos num coro a saudar o· símbolo
da alegria, dos sentimentos, que é a nôr, como bele,
treou ontem o Elesbão _ eu ali, de tesoura, éolho e

.

escolho rosas e cravos, margaridas e papoulas, jas­
mins e crisântemos, mangerícão e 'goívos para es­

tas corbelhas, dedicadas aos do lado de lá ...
.'xx

x

Se a justiça deve começar por casa, as gentile-
zas também, com mais razão.

_

Classificar de galínheiro üma Escola Normal e

uma Associação Rural, é forte.
.Classlf icar de Marmelausen a aquistção de

uma nesga de terra, encravada em fundos de quin­
tal, por meio milhão de cruzeiros, é frágil.

Entre o forte governista e o frágil oposicionis­
ta vai a diferença: o forte' está 'vestido do manto

diáfano da fantasia; o frágil nada mais tem do que
. a nudez crua da Verdade!

x x

x ""

Não penetro o iraterno }onceito de Respeitosa.
Sei, na minha ignorância, -que o nosso querido Ga­
ma d'Eça, na Segurança Pública, não permitiu que
à Henr iete Morinau ou a Maria .Della Costa levassem,
por aqui, a peça de Sartre.

x x

x

O Elesbão de Souza, do Diário, não está nada
mau, como diz o Professo!" do Balança, mas não cai,

Lá o seu jornal' meteu calúnia grossa nas cos­

tas do sr. CelsO' Ramos. Depois, teve que desd'izer-se,
estam'pando a prova da mentira deslavada _. men­
datium gamba, cómo diria Ruy. Não está nada mau!
Mas, ao mesmo tempo que engulia a patranhá, inde­
corosa _ que o EIesbãó' evang,élicamente classíficlt
de noticia nem sempre fiel nos seus pormenores _

insiste em afirmar qu:ã tudo quando ali se publica,
se baseia: em fatos, .em vérda:des. Não está nada
máu! No mesmo número em que confessa a inverda­
de, 41 mentirã, a calúnia, lançada aó presidente do
SESI, gaba-se disto: "No que este jornal éonta não
há inverdade, não há mentira, não há calúnia!"
Mas ... não está nad� mau! Acusa-nos, depois, de
não termos _(}oragem de emendar os ,nossos equívo­
cos. No dia lO de fevereiro de 1951, ao iniciarmos a

jornada opo.sicionista, enÚe outros pontos de pro­
grama, definimos este: Se errarmos _ e de err()s

não n()s exime a .contbigência hGmana ....:.. erraremos

por falta de entendimento � nao por cálculos de se­
gunda intenção. E, na conjetura do engano, sabere­
mos anular pela retificação saneadora

.

a injustiça
da crític�".

Assim temos pro.cedido. Sempre que nos de­
monstra'ram erro nos� com as provas, estampamos
a retifi�ação.

Quem foi q.ue, do lado de lá, d-esmentiu o rGubo
diário de 2 quilos de café do Palácio, por parte do
ex-governador! Mas.,,:. J1�0 está nada mau! Quem
foi que emendou o total da dívida herdada pelo atual
govêrno, que a' la Mens·agem informa superiOJ� a

82.000.000? Onde as 3.000 e-tantas- firmas que não
pagavam impostos? M�s ... não estÍí nada máu!

x x

,

x

O jardim da Praça, estiliz·ado nos melhores mol�
des ingleses, está sendo picado de canteirinhos ras­

taqueras, tipo bugiganga!
A linhagem nobre, com o donaire dos declives e

a austeridade dos nivelamentos cedeu lugar aos lo­
tes até em fOl:ma de Grelha de burro. Mas ... não es.

�á mau! Pelo �!!nos é a opinião do Elesbão, que o

mveja e quer fazer um igual lá no Painel!
x x

A ,flôr, diz O' Ele,sbão, é símbGfo de alegria, e
\ sentimento. EnchemoS, pois, de flores, o jardim. O
deputado Nelson Brasil leu e citou Campoamor.� "To­
da.a mulher é uma flôr com alma". E completou com

} ,

o Pangloss, de VoItai,re: Cultivemos o nosso ,iar.
di�'1 "Positivamente ... não está nada mau!

x _ x

O (descli.lpem a má palavra) Cosmorama
.
fez;

ontem, cortina de fumaça, jurando sempiterno res-

�peito aos magistrados. Rá pouco tempo êle escrevia
assim: O ilustre magistrado F. F. (P.S.D. de Santa
Cat.arina) obediente às ordens do seu chefe politico.
Mas ... não es�á nada máu, ó Reipeitoso!

ff
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